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INTRODUÇÃO
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PUBLIC GOODS GAME
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POTE
(Fator)



CENÁRIO POLÍTICO MAIS REALISTA
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[Gilens and Page 2014]



OBJETIVO

Avaliar a dinâmica de formação de coalizões e distribuição de 
recompensas, utilizando simulação baseada em agentes, em um 

cenário simplificado em que indivíduos tentam maximizar seu próprio
ganho optando por participar ou não de coalizões.
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COALIZÕES BASEADAS 
EM AGENTES
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• Agentes potencialmente se beneficiam da cooperação

• Estabilidade: forma de distribuição de benefícios

• Shapley Value

• Subjetividade: contribuição individual vs avaliação de recompensa

• Líder: equilíbrio

• Simulação (SBA) da formação de partidos políticos [Schreiber 2014]



MODELO
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CENÁRIO
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hub

Rede Livre de Escala
[Barabási and Bonabeau 2003]



FATOR DE GANHO

• Ganho promovido pela cooperação entre indivíduos

• Diferentes líderes têm diferentes aptidões para administrar o bem
público

• Distribuição normal
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PERFIS DE LÍDER

• Egoísta

• Altruísta

• Intermediário
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CICLOS DA SIMULAÇÃO

Formação de 
Coalizões

Investimentos
nas Coalizões

Coalizão
Vencedora

Atuação do 
Líder Escolhido

Avaliação de 
Recompensas
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• Surgimento de líderes em
potencial

• Decisões sobre participar
ou não de coalizões

• Formação de coalizões



CICLOS DA SIMULAÇÃO

Formação de 
Coalizões

Investimentos
nas Coalizões

Coalizão
Vencedora

Atuação do 
Líder Escolhido

Avaliação de 
Recompensas

Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 14

• Membros de coalizões
investem certa quantia

• Percentual do capital 
disponível
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• A probabilidade de vitória
de cada coalizão é 
proporcional à quantidade
de investimentos por ela
recebidos
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• Cobrança do imposto

• Amplificação do total 
arrecadado

• Distribuição de 
recompensas
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• Membros da coalizão
vencedora

• Membros de outras
coalizões

• Indivíduos independentes



EXPERIMENTOS
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DESCRIÇÃO

• Ferramenta para simulação baseada em agentes: Repast Simphony

• Objetivo: comparar os diferentes perfis de líder

• 3 baterias de experimentos, cada qual com apenas um perfil de líder

• Cada bateria consistiu na execução de 10 experimentos

• Configuração geral dos experimentos:
• 1000 indivíduos

• Execução de 1000 ciclos da simulação

• Resultados apresentados refletem a média, por perfil, dos resultados
obtidos
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RESULTADOS OBTIDOS

• Análise de distribuição

• Análise temporal
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DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL
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DISTRIBUIÇÃO DE MEMBROS POR COALIZÃO
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE COALIZÕES
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE MEMBROS DE COALIZÕES
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EVOLUÇÃO DO TOTAL DE INVESTIMENTOS NAS COALIZÕES
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EVOLUÇÃO DO TOTAL DE RECOMPENSA DISTRIBUÍDA
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EVOLUÇÃO DO TOTAL DE CAPITAL DISPONÍVEL
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CONCLUSÕES
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• Num sistema político típico, em que líderes são responsáveis pela 
distribuição de benefícios à população, podem emergir coalizões que 
comprometam uma distribuição de recompensas mais homogênea
caso não haja mecanismos eficazes de regulação

• Por outro lado, a presença de líderes altruístas pode minimizar tais
distorções por diminuir o incentivo ao investimento em coalizões

• Trabalhos futuros
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